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TEXTO I 

Um levantamento do Ipea, feito com base nos dados de 2011 do Sistema de Informações de Agravo de Notificação do Ministério 
da Saúde (Sinan), mostrou que 70% das vítimas de estupro no Brasil são crianças e adolescentes. Em metade das ocorrências 

envolvendo menores, há um histórico de estupros anteriores. 
No Brasil, há poucos dados sobre o assunto, mas o Disque Denúncia (o Disque 100, serviço nacional de denúncia de abuso e 
exploração sexual contra crianças e adolescentes) registrou em 2014 uma média diária de 13 denúncias de abusos de 
meninos. O número ainda representa menos de 30% dos casos com meninas, mas de acordo com especialistas, também é 

alarmante. 
A mesma pesquisa do Ipea estima que no mínimo 527 mil pessoas são estupradas por ano no Brasile que, destes casos, 
apenas 10% chegam ao conhecimento da polícia. Do total, 70% são crianças e adolescentes.Esses números mostram que 

24,1% dos agressores das crianças são os próprios pais ou padrastos, e 32,2% são amigos ou conhecidos da vítima. 
                                 (Adaptado de http://www.bbc.com/portuguese/brasil-36401054 - Acesso em: 09-05-2018). 
  
Texto II (usar como repertório sociocultural)  

 
 
Texto III (usar como repertório sociocultural) 

 
Vítima de estupro coletivo no Rio conta que acordou dopada e nua 

Revista 'Veja' teve acesso a parte do depoimento da adolescente. 
Um suspeito do crime foi identificado, segundo a Polícia Civil. 

 

A jovem de 16 anos que foi violentada por, pelo menos, 30 homens, em uma comunidade da Zona Oeste do Rio de Janeiro, deu detalhes 

sobre as agressões que sofreu em depoimento à Delegacia de Repressão aos Crimes de Informática (DRCI), ao qual a revista 'Veja' teve 
acesso. 
A adolescente teria ido até a casa de um rapaz com quem se relacionava há três anos, no último sábado (21). Ela se lembra de estar a sós 
na casa dele e só se lembra que acordou no domingo (22), em  outra casa, na mesma comunidade, com 33 homens armados com fuzis e 
pistolas. Ela conta no depoimento ao qual a "Veja" teve acesso, que estava dopada e nua. 
A jovem conta ainda que foi para casa de táxi, após o ocorrido. Ela admitiu que faz uso de drogas, mas afirmou que não utilizou nenhum 
entorpecente no sábado (21). 
Na terça (24), ela descobriu que imagens suas, sem roupas e desacordada, circulava na internet. A jovem contou ainda que voltou à 
comunidade para buscar o celular, que fora roubado. 
Ela passou por exames de corpo de delito no Instituto Médico-Legal nesta quinta (26) e foi levada para o Hospital Souza Aguiar, no 
Centro, onde passou por exames e tomou um coquetel de medicamentos para evitar a contaminação por doenças sexualmente 

transmissíveis. 
(http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2016/05/vitima-de-estupro-coletivo-no-rio-conta-que-acordou-dopada-e-nua.html) 
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TEXTO IV 

 
 
TEXTO V(USAR COMO REPERTÓRIO SOCIOCULTURAL) 

 
 
TEXTO VI (USAR COMO REPERTÓRIO SOCIOCULTURAL) 

Programa Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes (PNEVSCA) 
O Programa investe em projetos que apresentem alternativas para o atendimento humanizado às vítimas de violência sexual 
A Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República, em 2003, passou a contar com uma área específica para tratar 
da prática da violência sexual cometida contra crianças e adolescentes. A partir do Programa Nacional de Enfrentamento da 
Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes (PNEVSCA), iniciativas importantes foram implementadas, como o Disque 100 
e o PAIR (Programa de Ações Integradas e Referenciais de Enfrentamento à Violência Sexual, Infanto-Juvenil no Território 
Brasileiro). 
As metas do programa são: 
-Desenvolver estudos quantitativos e qualitativos para análise da situação de violência sexual infanto-juvenil nas áreas abrangidas 
pelo programa; 
-Desenvolver campanhas de sensibilização e mobilização da sociedade, em especial a mídia e os segmentos que 
comprovadamente representam fatores de risco à população infanto-juvenil; 
-Fortalecer articulações nacionais, regionais e locais de combate à violência sexual; 
-Fortalecer e potencializar articulação entre os órgãos do Sistema de Garantia de Direitos; 
-Promover mecanismos de exigibilidade dos direitos (defesa jurídica) às vítimas da violência sexual infanto-juvenil; 
-Garantir o atendimento adequado para crianças, adolescentes e familiares em situação de violência sexual; 
-Integrar as Políticas Sociais Básicas consolidando redes de atenção às crianças, adolescentes e famílias violadas sexualmente; 
-Promover a participação proativa dos segmentos jovens na construção e implementação dos planos operativos locais voltados ao 
enfrentamento da violência sexual. 
-Apoiar as iniciativas locais voltadas ao atendimento especializado das vítimas do tráfico e exploração sexual nos campos da 
assistência social, educação, saúde, qualificação profissional e geração de trabalho e renda; 
-Desenvolver os instrumentos de comunicação social como estratégia de visibilidade e controle social das situações que 
representem risco ou ocorrência de violações dos direitos fundamentais de crianças e adolescentes, em especial no tocante a 
integridade física e psíquica; 
-Sistematizar e Disseminar experiências desenvolvidas em cada um dos municípios de forma a criar situações favoráveis a 
replicações em regiões que guardem as mesmas características culturais, sociais e econômicas. 

(http://www.sdh.gov.br/assuntos/criancas-e-adolescentes/programas/enfrentamento-a-violencia-sexual/metas-do-programa-nacional-de-enfrentamento-da-violencia-
sexual-contra-criancas-e-adolescentes-pnevsca) 

 
TEXTO VII (USAR COMO REPERTÓRIO SOCIOCULTURAL) 
A Data 

No dia 18 de maio de 1973, uma menina de 8 anos foi sequestrada, violentada e cruelmente assassinada no Espírito Santo. Seu 
corpo apareceu seis dias depois carbonizado. Os agressores, jovens de classe média alta, nunca foram punidos. A data ficou 
instituída como o Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes, a partir da aprovação 
da Lei Federal 9.970/2000. 

 
 
 



TEXTO VII (USAR COMO REPERTÓRIO SOCIOCULTURAL) 

 
 
TEXTO VIII (USAR COMO REPERTÓRIO SOCIOCULTURAL) 

 
                                                          

 
PROPOSTA DE REDAÇÃO 

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 
texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa sobre o tema “Meios para combater o abuso sexual de 
crianças e adolescentes no Brasil”, apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 

 O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  

 O texto definitivo deve ser escrito à TINTA PRETA, na folha própria, em até 30 linhas. 

 A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas 

copiadas desconsiderado para efeito de correção.  

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 

 Tiver até 19 linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”; 

 Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo; 

 Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.  
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